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    APRESENTAÇÃO




    Um convite à Leitura: por que ler este livro?




    Diamantina, primavera de 2020




    Caros colegas professores do Ensino Médio, graduandos e pós-graduandos,




    Inicio esta apresentação relembrando as palavras mágicas de um poema de Carlos Drummond de Andrade, A palavra mágica, na íntegra:




    Certa palavra dorme na sombra / De um livro raro. / Como desencantá-la? / É a senha da vida / a senha do mundo. / Vou procurá-la. / Vou procurá-la a vida inteira / no mundo todo. / Se tarda o encontro, se não a encontro / não desanimo, / procuro sempre. / E minha procura / ficará sendo minha palavra (DRUMMOND, 1994).




    Mas, “as palavras sabem mais longe”, como afirma Inês Teixeira (2013). Por isso busco apresentar, brevemente, este livro em forma de palavras, com jovens estudantes do Ensino Médio, em conversas com os professores. As palavras, aqui materializadas em Capítulos e Seções, foram organizadas e pensadas com muito carinho, para dialogar com a educação básica, em especial, com o Ensino Médio. Qual a relação entre a juventude com o Currículo do Ensino Médio Integral e Integrado?




    É preciso lembrar que o Ensino Médio só foi reconhecido como uma etapa conclusiva da educação básica a partir da Emenda Constitucional 59 de 2009 e incluído na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 2013. Daí, podemos concluir que é muito recente o reconhecimento do Ensino Médio como direito a ser garantido aos jovens brasileiros e mineiros.




    A escuta atenta da relação desses jovens com o Ensino Médio é o que motivou a elaborar este livro e serviu de ferramenta para o desafio diário com os estudantes em nossas escolas, bem como o desafio de construir um currículo integral e integrado, como nos pede os documentos oficiais, sendo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e o Programa Mais Educação (2012).




    O livro traz reflexões acerca da juventude de uma escola pública estadual, localizada na bela cidade de Sabinópolis, Minas Gerais. Até chegar a suas mãos, este livro passou por um processo de construção, sendo o fruto de uma pesquisa realizada pelo egresso do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Luís Carlos Pinto.




    Os textos foram organizados em Seções, em uma sequência que busca dialogar com a realidade escolar, com a qual professores pudessem se identificar e que trouxesse questões para ressignificar as práticas cotidianas da relação entre os jovens estudantes e o Ensino Médio Integral e Integrado.




    Na Primeira Seção, Luís Carlos propõe a discussão da implantação do Ensino Médio Integral e Integrado no contexto das políticas públicas educacionais, descrevendo as diretrizes do Ensino Médio Integral e Integrado, considerando as concepções de currículo escolar trazidas na Lei 13.415/17 (Novo Ensino Médio). O autor busca contextualizar as políticas públicas educacionais no Brasil, refletindo sobre as possíveis contribuições desses documentos para a construção do currículo do Ensino Médio.




    Na Segunda Seção, o autor articula este currículo com os estudos de teorias curriculares a partir de pesquisadores como Tomaz Tadeu da Silva, Antônio Flávio Moreira, Vera Candau, Miguel Arroyo, entre outros. Articulando com esses autores, Luís Carlos ressignifica o currículo do Ensino Médio na Escola, lembrando que são professores e jovens estudantes os protagonistas da construção do currículo escolar.




    Na Terceira Seção, tendo como base as perspectivas metodológicas da pesquisa, o autor busca analisar as concepções dos sujeitos da pesquisa quanto aos saberes e às práticas educacionais produzidas na escola, campo de pesquisa. Ou seja, quem é este jovem aluno que chega ao Ensino Médio? Que concepções estes alunos carregam quanto à organização do currículo do Ensino Médio Integral e Integrado em escolas públicas de educação básica do Estado de Minas Gerais? E, ainda, de que modo ocorre o diálogo entre estudante-escola-sociedade no âmbito do Ensino Médio Integral e Integrado? Para isso, o autor busca fornecer categorias analíticas capazes de facilitar o processo de aproximação e conhecimento dos estudantes que chegam à escola como jovens que são sujeitos de experiências, saberes e fazeres.




    Que a leitura deste livro possa desvelar olhares e percursos possíveis para uma abordagem entre jovens estudantes do Ensino Médio, Currículo do Ensino Médio Integral e Integrado e Escola. Espero que gostem dos temas abordados nas travessias percorridas pelas palavras que “sabem mais longe”. E, ao fazê-lo, espero que vocês reflitam sobre seus jovens estudantes, sobre as suas condições de trabalho docente e, principalmente, sobre o importante papel na formação humana desses sujeitos.




    Boa leitura e um grande abraço!




    Profa. Maria do Perpétuo Socorro de Lima Costa
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    PREFÁCIO




    Na data de 15 de outubro de 2020, em meio à contagiante manifestação de colegas dessa tão digna profissão que é ser Professor, recebo do amigo Luís a nobre e desafiante tarefa de prefaciar a sua obra, apresentada aos leitores pela professora Maria do Perpétuo Socorro de Lima Costa (UFVJM). “A construção do Estudante ativo, agente de sua história” me pareceu uma descrição do próprio autor. Tenho a alegria de acompanhar sua trajetória na Educação e comprovadamente este é o seu lema de vida.




    Um novo jeito de olhar para o Sistema, para a Escola e para os Estudantes e seu entorno. Seu texto é didático, pedagógico, mas também não caberia em uma única descrição. É um livro de histórias, de contos, de literatura multidimensional, que cada leitor poderá descrever conforme seu envolvimento com os sonhos, as vidas e os projetos aqui delineados.




    Pensei em falar mais da obra, mas serei breve, apenas para abrir o caminho para essa construção que fala por si mesma. “A construção do Estudante ativo, agente de sua história: o Ensino Médio Integral e Integrado no município de Sabinópolis (2018-2019)” traz a análise de uma metodologia a partir dos olhares e vivências dos próprios estudantes. O pesquisador foi cuidadoso com a garantia do protagonismo estudantil em todas as etapas do projeto e permitiu à Comunidade Escolar e aos Órgãos Institucionais a avaliação da Política Pública e suas necessidades de adequações.




    O Ensino Médio Integral e Integrado proposto pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, iniciado em 2018, nessa Escola, trata-se de um modelo inovador em metodologias, em conteúdos e em gestão, focado na formação do Jovem e na Construção do seu Projeto de Vida.




    Em sua concepção basilar, estão a autonomia e o protagonismo do Jovem no seu processo de aprendizagem, através de Escolhas e Participação na construção do Currículo, do Planejamento e na Ação Didática. Para atender a esse princípio fundamental, um conjunto estrutural precisa funcionar de forma adequada. As questões propostas aos estudantes buscaram essas respostas, incluindo os espaços formativos, a rede física, os recursos humanos e materiais, os bibliográficos e tecnológicos, o currículo, o PPP (Projeto Político Pedagógico) e a questão principal: quem é o Estudante, Público do Ensino Médio?




    Quem são esses sujeitos? Como vivem? O que sonham? Quais são seus anseios e objetivos? Como percebem a Escola e seu papel em suas vidas, experiências e contextos? Os profissionais da Educação encontram-se preparados para implementarem propostas inovadoras? A leitura dessa obra possibilita o acesso ao interior desses jovens e um mergulho em seu oceano de ideias, paixões, frustrações, perspectivas. O autor aparece neste livro como um companheiro de jornada, que questiona e, ao mesmo tempo, é desafiado a encontrar respostas para as várias interrogações.




    O cenário educativo da Escola Estadual Monsenhor José Amantino dos Santos, em Sabinópolis, assemelha-se a outros encontrados no Estado de Minas Gerais e no Brasil, que têm, no Ensino Médio, os maiores desafios e necessidade de reinvenção e reconstrução, para garantir a ampliação da oferta, a permanência do aluno na Escola e a aprovação. Tornar a Escola um espaço de convivência agradável, atraente e útil às múltiplas demandas dos adolescentes e jovens é desafiador para o Sistema de Ensino.




    Visando atender a essas demandas, é que a Educação Integral e Integrada amplia e diversifica as atividades e metodologias ativas, de natureza artístico-cultural e esportiva, os perfis profissionais e saberes intersetoriais e interdisciplinares. Essa forma de organização do ensino significa pensar a ação pedagógica numa perspectiva da integralidade do Ser Humano. Deve, então, assegurar-lhe formação básica que lhe permita o desenvolvimento de competências e habilidades gerais e específicas, como meios para progredirem no mercado de trabalho e na vida social.




    O Sistema de Ensino, através da Escola e da organização do seu atendimento, tem correspondido às metas e ideais propostos nos documentos orientadores? Percorramos essas páginas com o autor, com a equipe da Escola e com os Jovens de Sabinópolis. As muitas vozes ouvidas aqui nos darão algumas respostas e provocarão outras tantas perguntas, sempre buscando o primordial, que é a garantia de uma Educação de Qualidade para Todos.




    Claudia Aparecida dos Santos




    Graduada em História (ISEED/ FAVED)




    Analista Educacional na Superintendência Regional de Ensino de Guanhães




    15/10/2020


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atuantes no mercado de trabalho, nas igrejas, nas áreas urbanas e rurais, em partidos políticos ou movimentos sociais, os estudantes carregam experiências, histórias e saberes produzidos em situações não formais de ensino. Não há como ignorar as vivências juvenis durante o processo de construção dos currículos escolares (DAYRELL; CARRANO, 2014). As escolas de educação básica são constituídas de sujeitos socioculturais e os estudantes que estão inseridos no processo de ensino-aprendizagem vêm dos mais diversos cenários da sociedade, no âmbito local e regional.




    Em espaços e tempos mais flexíveis, os educandos encontram, nos locais de convivência e de construção de identidades, oportunidade para produzirem conhecimento. Não é raro encontrar estudantes, organizados em grupos artísticos, culturais, religiosos, políticos, construindo referências sobre si mesmos, sobre a sociedade e sobre a escola (SILVA, 2010). Muitos desistem dos planos pedagógicos oferecidos pelo sistema de ensino para construírem trajetórias de vida profissional autônomas, isto é, não veem a escola como parceira na promoção dos saberes necessários à realização pessoal e inserção no mundo do trabalho (WELLER, 2014).




    Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad/ IBGE), o Brasil possui 1.543.713 jovens de 15 a 17 anos fora da escola1. Alfabetizados, muitos não se identificam mais com os conteúdos escolares lecionados pelos professores, conforme pesquisa apontada por Silva (2016). Nesta perspectiva, o modelo educacional praticado na escola parece não atender às demandas trazidas pelos estudantes.




    As dificuldades enfrentadas pelos educandos no sistema de ensino estão relacionadas com a falta de interação entre a escola, como instituição responsável pela sistematização do saber, a sociedade, em que os cenários ou locais de vivências colaboram na formação de identidades, e os próprios estudantes, sujeitos de direito e de conhecimento.




    Diante da insatisfação dos estudantes pelo sistema de ensino, das ações pedagógicas voltadas para obtenção de resultados quantitativos, da precariedade dos espaços educacionais, de políticas públicas voltadas para a formação do professor, de projetos de ensino-aprendizagem que deem conta da diversidade presente nas escolas, a construção de currículos escolares que considerem o diálogo entre educando-escola-sociedade se mostra como uma saída para tantos entraves à educação básica pública (NÓVOA, 1994, p. 10-12).




    Considerando a tríade educando-escola-sociedade, algumas questões são norteadoras do presente estudo. Quem são os jovens do Ensino Médio? Quais são seus interesses e como veem a escola que frequentam? Que avaliações fazem do currículo do Ensino Médio Integral e Integrado? De quais projetos – culturais, religiosos, políticos – têm participado? Como o tempo e os espaços escolares são ocupados?




    O diálogo estabelece o ponto de partida para pensar a relação do educando com os vários cenários sociais e com a escola (FREIRE, 1996, p. 50-51). Neste sentido, em qual espaço de vivências e de produção de conhecimento o estudante se encontra mais integrado e por quê? Ações de ensino praticadas por professores na escola campo de pesquisa, no município de Sabinópolis, Minas Gerais, têm demonstrado que certas ações educativas vivenciadas na educação básica têm potencial para promoverem a articulação entre o estudante, a escola e a sociedade.




    Sabinópolis está situada na região do Vale do Rio Doce. Possui, segundo o Censo Demográfico (2010), 15.704 habitantes e se destaca pela diversidade no comércio e na prestação de serviços. O município se distingue na produção pecuária e agroindustrial. A cidade é famosa pelo queijo tipo Minas e pela cachaça. Nesse cenário, a Escola de educação básica oferece Ensino Fundamental II, Ensino Médio, Ensino Médio Integral e Integrado (EMII)2. O EMII, conforme estabelece o Decreto 47.227/17, no Art. 1º, determina que a Educação Integral e Integrada




    (...) visa a assegurar o acesso e permanência dos estudantes de educação básica, com melhoria da qualidade de ensino e o respeito à diversidade, garantindo as condições necessárias ao desenvolvimento dos diversos saberes e habilidades pelos estudantes e a ampliação da jornada diária escolar.




    A escola campo de pesquisa está entre os principais polos de educação do município. Chegam ao Ginásio (como é conhecida a instituição) muitos estudantes das zonas rural e urbana, vindos de contextos socioculturais diversos, potencialmente dispostos a dialogar com as áreas de conhecimento sistematizadas pelo currículo. As vivências dos estudantes fora da sala de aula cooperam para que os espaços formais de ensino promovam o diálogo educando-escola-sociedade.




    Os educandos são reconhecidos como sujeitos de direitos, a escola, como espaço de cultivo dos saberes, do desenvolvimento de habilidades e da descoberta de competências relativas ao mercado de trabalho, e a sociedade, por sua vez, como lugar de realização do ser humano, de convívio, de experiências compartilhadas, de progresso pessoal e coletivo.




    Estes elementos compõem realmente a base para a definição sobre o quê, como e quando se deve aprender-ensinar na escola. Isto se deve, sem dúvida, à importância que a educação escolar tem na construção dos projetos de vida dos jovens estudantes (LEÃO et al., 2011, p. 1080-1083).




    Costa (1999) afirma que a escola tem de ser um lugar onde não apenas se transmite instrução, mas um espaço de formação de desenvolvimento humano, socialização de saberes, práticas e experiências culturais, bem como de educação para a vida em sociedade: “A Escola tem de ser um local de diálogo, onde os jovens possam participar de uma forma empenhada e alegre no seu projecto educativo” (COSTA, 1999, n.p.).




    Frequentemente, no espaço escolar, as ações pedagógicas são concebidas para o educando e não com ele, ou seja, o diálogo não faz parte da prática educativa (GHIRALDELLI, 2006). A participação do estudante na construção do currículo escolar restringe-se ao seu cumprimento nos planos de aula. Além disso, muitas práticas são registradas, viram documentos e são arquivadas.




    Este é o caso, por exemplo, do Projeto Político Pedagógico (PPP). Pedagogos e gestores escolares correm o risco de produzir documentos que servem somente para inspeção de órgãos superiores. Nos arquivos da secretaria escolar, estudantes e professores podem encontrar registros sem nenhuma relação consigo mesmos e com as demandas da sociedade. A leitura do PPP da escola campo de pesquisa apresentou um programa de ensino que prioriza muito mais os resultados acadêmicos do que o desenvolvimento das potencialidades educativas dos estudantes, conforme analisa Armstrong (2008).




    A pesquisa teve como objetivo geral compreender como os estudantes de uma escola de Ensino Médio, em Sabinópolis, têm percebido o processo de implantação da Educação Integral e Integrada entre os anos de 2018 e 2019. Constituem os objetivos específicos descrever as diretrizes do Ensino Médio Integral e Integrado, considerando as concepções de currículo escolar trazidas na Lei 13.415/17 (Novo Ensino Médio), no PPP da escola campo de pesquisa, bem como as determinações do Plano Nacional de Educação (PNE) e da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para o Ensino Médio, identificar as concepções dos estudantes sobre o Ensino Médio Integral e Integrado, bem como analisar como ocorre o diálogo entre estudante-escola-sociedade no âmbito da educação básica.




    Há seis anos trabalhando com estudantes do Ensino Médio, em escolas da rede pública do Estado de Minas Gerais, tenho observado as dificuldades que os docentes enfrentam no exercício da profissão. Há muitos fatores que colaboram para o mal-estar dos educadores. Em conversas informais com professores, destacam-se a falta de estrutura das escolas, os baixos salários, o desinteresse dos estudantes pelo ensino, o descaso das famílias com a educação escolar dos filhos.




    Tornei-me professor de educação básica em 2013. Desde então, convivo com estudantes de realidades sociais diversas. Muitos vêm da zona rural, outros, das periferias das pequenas cidades e dos centros urbanos. Em Sabinópolis, consigo perceber o papel transformador da educação na vida da juventude. A unidade de ensino onde leciono foi escolhida para implantar o EMII. Um dos critérios para definição das escolas é o perfil socioeconômico dos estudantes. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que, em 2016, o salário médio mensal do/a trabalhador/a sabinopolense era de 1,7 salários-mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 9,1%. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário-mínimo por pessoa, tinha 40,9% da população nessas condições, o que colocava Sabinópolis na posição 308 de 853 dentre as cidades do Estado.




    Neste cenário, pude perceber que a escola de tempo integral significava oportunidade de formação escolar para alguns e afastamento do mercado informal de trabalho para muitos outros estudantes. Então, comecei a me perguntar qual seria, de fato, o papel da escola na vida desses jovens, muitos oriundos de famílias de baixa renda, filhos e filhas das classes trabalhadoras de uma cidade do interior mineiro. E, diante deste quadro, quais os desafios que uma escola de tempo integral da rede pública de ensino precisa enfrentar para garantir o direito à educação básica e de qualidade.




    Ao proceder com a revisão de literatura, notou-se que das 200 dissertações de mestrado pesquisadas no catálogo de teses e dissertações da CAPES, 5 abordam o tema da educação integral. Na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFMG, das 30 dissertações de mestrado, 6 abordam o tema da educação integral, no período de 2011 a 2018. Um dado que chamou a atenção, na perspectiva das produções científicas consultadas nas plataformas de pesquisa acadêmica, é o de que as escolas de educação integral e integrada possuem estas características: ênfase em atividades de natureza artístico-cultural e esportiva; incorporação de novos perfis profissionais e saberes ao contexto escolar; adoção da perspectiva de cidade educadora e do trabalho intersetorial, isto é, articulados com outras políticas públicas.




    Na pesquisa de Coelho (2011), há uma clara abordagem sobre o trabalho docente na perspectiva do professor comunitário. Diferente do docente regular, este profissional é o responsável pela execução de projetos e atividades no campo cultural, artístico, esportivo. Além do mais, uma das suas atribuições é articular a realidade social do estudante com a rotina escolar, contemplando temáticas relativas aos direitos humanos, à democracia, ao meio ambiente e à saúde. A leitura do texto de Fernandes (2016) coloca a perspectiva da cidade educadora. O território onde a criança vive, na relação com os familiares e a comunidade, colabora para que ocorram processos de socialização e de aprendizagem. E é neste lugar que se constrói uma educação integral e integrada.




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) registra no Art. 1º: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. Afirmando que os termos educação integral e integrada se referem aos processos educativos desenvolvidos nas escolas básicas que proporcionam ampliação dos tempos e espaços educativos dos estudantes. Entende-se que, no espaço escolar, o aluno pode aprender matemática, português, história, filosofia etc., mas também ética e cidadania, uso de tecnologias da informação e comunicação, bem como compartilhar saberes e práticas de vida em sociedade.




    Esta pesquisa possui algumas particularidades que a destacam das demais listadas por meio da revisão de leitura. 1) Os participantes da pesquisa são os estudantes do Ensino Médio, jovens inseridos no território, provenientes da zona rural e da periferia da cidade; 2) Procurou-se ouvi-los acerca do programa de ensino implantado na escola e notar as percepções que possuem acerca da política pública; 3) A instituição de ensino, da rede pública estadual, onde as práticas pedagógicas se desenvolvem, é uma escola de Ensino Médio, Ensino Médio Integral, Ensino Fundamental, isto é, várias modalidades educativas ocupam o mesmo espaço de educação formal.




    A metodologia utilizada envolveu a pesquisa qualitativa, uma vez que o objeto de estudo é uma escola de educação básica, em Sabinópolis, Minas Gerais. Quanto à natureza, adotou-se a pesquisa básica, que objetiva compreender, descrever e explicar como os estudantes de uma escola de Ensino Médio vivenciam o processo de implantação da Educação Integral e Integrada. No tocante aos objetivos, optou-se pela pesquisa exploratória que, segundo Gil (2002), envolve levantamento bibliográfico, revisão de literatura, entrevistas por meio de grupo focal e análise das falas dos estudantes por meio da análise de conteúdo, segundo Bardin apud Moraes (1994).




    A pesquisa bibliográfica foi utilizada para substanciar o embasamento teórico e a estruturação dos conceitos que abrangem o currículo da Educação Integral e Integrada. Para esta fundamentação teórica, foram utilizadas referências de autores considerados de grande relevância para as questões demandadas, tais como livros, artigos científicos e revistas disponíveis nos repositórios de pesquisa acadêmica.




    O texto foi organizado a partir dos estudos bibliográficos, da revisão de literatura, da trajetória metodológica e da análise dos dados coletados, seguindo o percurso de estudo das teorias curriculares que consideram os processos de formação histórico-culturais dos estudantes (SILVA, 2003); análise dos questionários, a partir das questões propostas aos educandos e educadores; observação acerca das influências dos territórios, dos múltiplos espaços de vivência sobre a aprendizagem dos estudantes. Vale ressaltar que este projeto compreende o currículo como prática cultural (SILVA, 2010).




    O primeiro capítulo discute a implantação do Ensino Médio Integral e Integrado no contexto das políticas públicas educacionais. Nele, descrevem-se as diretrizes do Ensino Médio Integral e Integrado, considerando as concepções de currículo escolar trazidas na Lei 13.415/17 (Novo Ensino Médio), no PPP da escola campo de pesquisa, bem como as determinações da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para o Ensino Médio. No segundo, o estudo das teorias curriculares a partir de pesquisadores como Tomaz Tadeu da Silva, Antônio Flávio Moreira, Vera Candau, Miguel Arroyo.




    O terceiro está organizado tendo como base as perspectivas metodológicas da pesquisa, sendo esta de natureza qualitativa, e tem como objetivo analisar as concepções dos sujeitos da pesquisa quanto aos saberes e práticas educacionais produzidas na escola campo de pesquisa, bem como a organização do currículo do Ensino Médio Integral e Integrado em escolas públicas de educação básica do Estado de Minas Gerais, ou seja, de que modo ocorre o diálogo entre estudante-escola-sociedade no âmbito do Ensino Médio Integral e Integrado.




    




    

      

        1 O levantamento foi realizado pelo movimento Todos pela Educação (TPE).




        TPE. Brasil ainda tem 2,5 milhões de crianças e jovens fora da escola, a maioria entre 15 e 17 anos. Disponível em: <https://www.todospelaeducacao.org.br/reportagens-tpe/41690/brasil-ainda-tem-25-milhoes-de-criancas-e-jovens-fora-da-escola-a-maioria-entre-15-e-17-anos/>. Acesso em: 5 ago. 2017.


      




      

        2 No Art. 21, incisos I e II, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96), está escrito que a educação básica é formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino Médio.


      


    


  




  

    1. O ENSINO MÉDIO INTEGRAL? E INTEGRADO NA PERSPECTIVA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS




    Em projetos educacionais realizados na escola campo de pesquisa, os professores vêm notando que o sucesso de uma prática educativa possui vínculo com o envolvimento dos estudantes na definição de objetivos e ações. No exercício da docência, em escolas da rede pública estadual de ensino, percebe-se que, quando o professor estimula e orienta a aprendizagem, os saberes se consolidam.




    Uma das razões consiste no fato de o educando participar da elaboração do conhecimento junto com o professor. Mesmo escolhendo os métodos, indicando novos rumos, as atividades não perdem em importância e qualidade. Observando o cotidiano escolar, quando as experiências e vozes juvenis se tornam ouvidas, não silenciadas pelos planos de aula centrados na metodologia de trabalho do professor, a escola se aproxima dos estudantes e produz novas formas de conhecimento por meio do protagonismo juvenil.




    O ambiente da escola de educação básica tem demonstrado que os métodos de ensino e de construção do currículo estão à espera de mudanças. Algumas ações apontam a direção: feiras de ciência e tecnologia, apresentações artísticas, rodas de conversa sobre temas da atualidade, projetos esportivos etc. Tempos e espaços escolares já vêm se adequando ao cotidiano dos educandos. Isso não significa um abandono da instituição escolar, mas a contribuição, em rede, de espaços informais e não formais de ensino no desenvolvimento do educando.




    O dia a dia na unidade de educação básica tem mostrado que a relação da escola com a sociedade indica um dos caminhos para a melhoria das práticas pedagógicas e dos planos curriculares. O debate sobre o currículo tem possibilitado a construção de novos espaços de aprendizagem. Segundo Nóvoa (1994), qualquer esforço de inovação no campo educacional passa, necessariamente, pela integração escola-sociedade.




    Para que este investimento positivo tenha lugar é preciso assegurar, pelo menos, duas condições: a primeira é que não seja negado às famílias, sobretudo às famílias dos meios populares, o direito de decidirem e de participarem na educação dos seus filhos; a segunda é que os esforços de reforma educativa não tomem os professores como culpados da crise actual dos sistemas de ensino (NÓVOA, 1994, p. 10).




    Educadores, estudantes, gestores educacionais, pedagogos e membros da sociedade civil têm demonstrado interesse sobre o currículo escolar. A discussão sobre a organização dos espaços, tempos, conteúdos, relação entre docentes e estudantes, diversidade e direito ao conhecimento vem sendo repensada em escolas de educação básica.




    Os professores e professoras precisam compreender que a Escola não é mais, na atualidade, a única forma de transmissão do saber, o qual pode ser obtido em vários lugares, tais como, nos meios de comunicação, nas empresas, nos clubes, no dia-a-dia de qualquer pessoa (CAVALIERE, 2007, p. 6).




    Refletir como o currículo tem sido elaborado/pensado, quem deve participar da construção e tratamento didático dos saberes escolares, qual metodologia será selecionada, que tipo de conhecimento pode integrar as ações pedagógicas, aponta uma tarefa complexa a ser assumida pela escola. Ao legitimar ações que visam à construção do currículo, as unidades de ensino vêm assumindo o compromisso de produzir conhecimento em diálogo com os estudantes, educadores, pais, gestores e pedagogos, enfim, com a sociedade.




    A escola, ao considerar as experiências e saberes discentes, não está abrindo mão do papel de sistematizar os conhecimentos produzidos durante as ações de ensino e aprendizagem. Ao contrário, torna-se terreno para o cultivo de práticas pedagógicas que se firmam para além das avaliações somativas ou da formação para o mercado de trabalho (MOURA; FILHO; SILVA, 2015, p. 1075). A integração contínua entre estudantes, escola, sociedade funda a base do itinerário educativo realizado no Ensino Médio Integral e Integrado no Estado de Minas Gerais.
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